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INTRODUÇÃO
Por volta do ano de 2000, surgiram diversos relatos sobre a ocorrência das espécies de saguis Callithrix penicillata (Humboldt, 1812) e Callithrix 
jacchus (Linnaeus, 1758) no cerradão de Bauru (Paula et al., 2005). De acordo com Vivo (1991), a distribuição geográfica original dessas espécies 
não incluía o cerrado do centro-oeste paulista. Por este motivo, podemos considerar que essas espécies de saguis são espécies exóticas que foram 
introduzidas por ação antrópica e invasoras porque e representam uma ameaça à flora e à fauna nativas (Moro et al., 2012; Santos et al., 2016). Uma 
das ameaças trata-se das injúrias às espécies arbóreas nativas do cerrado em função das escarificações produzidas pelos saguis durante a 
exsudatovoria, i.e., a extração de exsudatos vegetais, em geral, goma, utilizados em sua dieta alimentar (Lamoglia, 2015). O manejo de espécies 
exóticas invasoras é um assunto controverso e complexo, que deve envolver estudos científicos prévios (Oliveira & Pereira, 2010). Portanto, é 
necessário compreender a interação das espécies de Callithrix com as espécies arbóreas nativas do cerradão para subsidiar propostas de manejo, 
como o controle populacional de espécies deste gênero (Silva et al., 2018), e de conservação da fauna e flora local. Neste estudo questionamos se 
existe preferência dos saguis por determinada espécie de árvore do cerradão.

OBJETIVO 

Verificar se existe uma relação de preferência alimentar de Callithrix penicillata e Callithrix jacchus por uma determinada espécie arbórea nativa do 
cerradão no Refúgio de Vida Silvestre do Jardim Botânico Municipal de Bauru.  

MATERIAIS E MÉTODOS
Realizamos este estudo no Refúgio de Vida Silvestre do Jardim Botânico Municipal de Bauru, em 18 parcelas permanentes de 10 x 10 m com 
fisionomia de cerradão (Weiser, 2007). Amostramos todos os indivíduos arbóreos enraizados nas parcelas com perímetro do caule à altura do peito 
(PAP) maior que 15 cm e registramos em uma planilha a presença ou ausência de escarificações. Identificamos todos os indivíduos em nível de 
espécie. Calculamos as taxas de exsudatovoria para a comunidade como um todo e para cada espécie amostrada. A partir dos dados quantitativos, 
analisamos as possíveis relações de preferência a partir do teste de associação do qui-quadrado (?²). Consideramos como hipótese nula (Ho) a 
ocorrência ao acaso, i.e., não ocorre preferência e a hipótese alternativa (H1) a ocorrência de preferência, ao nível de significância de 0,05.

DISCUSSÃO E RESULTADOS
Amostramos 468 espécimes arbóreos de 53 espécies, sendo que 65 indivíduos de oito espécies apresentaram escarificações, resultando em uma taxa 
de exsudatovoria de 13,88% na comunidade. Constatamos que as espécies com as maiores taxas de exsudatovoria foram Vochysia tucanorum
Mart. (76,47%) e Tapirira guianensis Aubl. (44,44%). Entretanto, a análise do qui-quadrado demonstrou a existência de preferência dos saguis 
apenas para a espécie Vochysia tucanorum Mart. (?²=55,0969). Tal predileção pode ser explicada pelo alto potencial fitoterápico de ação 
gastroprotetora nos mamíferos (Gomes, 2006) e pela atividade anticoagulante do polissacarídeo encontrado na goma desta espécie (Batista & 
Wagner, 2017).

CONCLUSÃO
Verificamos a preferência dos primatas Callithrix penicillata e Callithrix jacchus em escarificar espécies de Vochysia tucanorum Mart. para 
extraírem o exsudato goma que é um componente da sua dieta alimentar na área de estudo. Acreditamos que não apenas a presença do exsudato 
gomífero, mas também a sua composição química sejam os fatores determinantes na interação entre saguis e árvores do cerradão.
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